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FÊSUERÊ SIDiCÊL
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DAS t \lvh.R$lDAtlHs BR,\i;ii i-:iítÀ§

Fundodo em l 9 de dÊzÊnb D I ;i5

lnforrttÊ ide Greve - no 50
Brosílio-§F, I de fulho de 2000.

Êomondo HseÍoncl de Greve: Sirle {SINTET-UFU}, Luiz Corlos Seno {SINTESAM}, Ano (SINTUFSC),

Elizeu e Luiz AntÕnio (SINTUFEPE), Julio Césor {SINTEST-ACI. Jaír e Erlton {5ind-lfeslBH), Fenoz e
Jurondir {§!I-ITUF-MT], Ulisses {ÂSAV}, tvlárcio e Doniels {SINDTEST-PHi, Foulo (ASUFPEL}, Monteigo
(SINIUR/RJ), C+nceiçôo {SINTUFF} Vicenie (SIHTESPBI. Luiz Fer,ando {ASSUFBA), Moríono
{SINTEMA}, lnês e }vete {SINTUNIFESP). i

DlreçEo Noclonol: Morcelo Pereiro. Rogério Mozolo, Fernond* I'l,oionhÕo, Ronold Pínto.
GT-Gorrelro; Morcelo iDNJ, Ulísses (ASAVI, Luiz Sonz (SINTUFF), Eni |SIrID-IFESIBH) e Fátímo.
Dltelor em ollvldode no RIo de Junelrc: Toninho e Augusto

IFES NA GREVE

NORTE: UFAC ITUA / UFPA I FCAP/ UNIR NORDE§TE: UFBA / UFS I'*FAL i UFPE / UFRPE I UFPB /
utRN / UFMA cEHTRo oEsTE: unB / UFG / UFMS/UFMT suDEsTE: ÜFES / ult / UFRJ I UFRRJ /
UNIFESP / UF§Cor I UFJFl UFMG / UFOP / UFU I UFVI UFLA i UNIR!ü/ CEFET/f-iG SUL: UFPR / UF§C /
UFRGS / FFCMPA 1 UTPELI UFSM.

TOTAL DE INSTITUIçÕES: 37

CEFETT: ALÀGEAS. BAHIA CAMPÔS.RJ, CENRÁ, CEFETEO - RJ. CEFETEQ NILÓPOI_IS.R.!, ESPIRITO SANTO, COIÁS,
URaaI*xAo. paaÁ, pnRaIea, PERNAMBUCo, PELoTAS-RS, RIO GRANDE Do NoÊTE, sAo PNUIO ESGOuÀ8
lenorÉcnrcAs: ALEGRE-ES coxcóRotR-sc, curaaÁ-ut, sANTA MARTA-ns sê.TUBÂ.AL UNEBS: BARRETRAS-BA
EuruApoIIs.BÀ, JoINVILE.SÜ. MACAÊ-RJ MAREcHAL DEoDORO-AL, MOSS=HÔ-RI'J PESQUEIRA-pE, SÂO JOSÉ-SC,
PALMEIRÁ oos ÍI.IoIos.Â1, VALENÇe-ee, vIrÓnIA DA CONQUISTA.BA ESC+-I..à.s TECNICAS: oURO PRETO.MG.
PAUI.A §OUSA-SP, SANTÂ CATARINA

Fifri iilÊi
rfiüuun

: .!tr).i ..,t1

TOTAL DE INSTITUIçOES: 34

QUADRO DA GREVE . SINASÊ'.E

INFORIUES NACIONAIS

REUN NO MEC

Â reunião no Mec nÊtrtâ Êextâ-feíra com o
assÊssor de desenvolvimento de ensino superior

- José Luiz Yalente, foi nü$ âpÍesentatlo os
elementns quc L-: &lELl vern trabalhando nestffi
últimos dim Ê,à--â n{'}§ entregâr a propÕstâ,
rtaÍirmando oE indic*tivos apresentadrls na
última reuniilo com o secretário daSIiSu.

l- 'I'rabalhâ,r cüm ss elementor constant**
da Medida Fruvisória - CarÍeira *le

Lliência e Ternologia

a'| i:r:va iahela incorporando a CAE,
.ii';m Es rilEsmos valorçs dfiliso e

t+Io dris níveis auxiliar,
i*l+rmediária e superior;

bi i-iraiificação de Desernpçrtho com
r: índices da MP - 35% Nível
sirprrior. I 5% Nivel Intçrmediário
c 596 Nível de Apoio;

i'i :"litirnal de Titulação - 75Yo

llnutorario. -15% Mestrado e l8o/o

i
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Aperfeiçoamcnto
Especiali:zaçüo no
Superior.

d) Inclusão dos Doccntes.
2- Gratificaçf,o ilüs mr)ldes da

(Doccrrrrs).

FÊH r3É,1-I45-1=?1 T. í/ ô

dÕcentes, ürllrr arlÉxos de umâ novfl tabela
salnrial, umâ grâtiÍi{jaÇão de desempenho E

adicional de trr r-iisÇàn

Foi reafirmsdo i-r posicionamento do Ministro
neste levantanrr-nte qúe está strndo coordÊnúdo
pelo Sccretárii; rseuiirivo do IVíEC.

A segunda opção - só grâtificaçâo * está
com os trahalhr:r psralisado, só sendo retomtda
§e fl rêpffcuss$+ Í'inanceira da proposta MP, for
inviabilizada.

Foi acertado quÇ no fim da tarde de
segunda ou n* nrai= rardar nâ tcrçâ à tarde o Mec
aprescntará r pri:i:ç5f6 para que o Comando de
Creve F)§sa analisá-la ê remeter as âssembléifls
de Base.

ou
NÍvel

ÜED

O Mec trahalha nr, levantilmento de custôs dfl
primeira opç:ãt, já que ittcorporandtt a GAE, uma
nôva tabÊla corn nov{}s valores de vencimento
cerça de 1000 rubritrs vfro incidir, por exemplo
o anuênio, que hoje incide sobrc o vencimento
(sem a GAEi.

O tamzuüo da repercussão firrançeira atc o
horário da teunrso não havia sido completado.

A ídéia é a inclusãt nâ medidâ provisória dos
servidores regidos pelo PIICRCE, - técnicos e
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ANALISE DE CONJU

O governo de Fernando Henrique eleito no
pleito de 1994, conseguiu manter r-rrna conjuntuía a

ele favorável, até o segundo ano de sna recleição_ Da
marchs drrs l(10 nril, enr Brasília, pârâ çá, vem
ocorrendo uma série de âcÕntecin'lcntos na conjuntura
que vsm mostrando a possibilidade de mudença na
correlaçâo de forças. Durante o seu primeiro gôvemo,
FHC praticarnente *nulo* o rnovimento sindical,
tendo como exemplo nraior o alflque à grevc dos
petroleiros. Neste período o que se constatou foi o
çrescimento do lvÍST. que predonrinou no cenário
nacional, superando a-c diticuldades dos movimentos
sociaig, etn organizar a oposiçâo ao projeto do
governo de FHC, que erltrÊ outra! uoisas, inclui o
desmantelamento do sÊrv'it:o público-

A aliança que permitiu essa cornposição
conservadora' uniÍicando o Irl'L Çcrm o PSDB,
junHndo ainda os principsis represeutâÍrtcr de oukos
partidos como PMIIB. IIPB,PTB e outros, deu urna
ajustada na crisÊ dc hcgemonia existente no interior
das clesses dtminantes. Alguns elementos
pÊrmitirârn que issr o+ürressÊ! a bandeira do real
entfe outros Fsnio§,

Durante o E$yerno de FIIC o quc se viu foi
um alâque sistenrátiço ao Sen'iço Público e âos
servidorÇs. As [,eis que regi*m a.r relaçôes de
trabalho, Al fOrrniis de sontrgtaçã* e. OS soncursos,
foram *lteradas. O RJ[-J sr.lltsu umir clilaceração,
seguindo t lógica iJa desregulanrenraçilo das relaçÕes

*'Diretrizes paÍá it. Rcforma Administrativa no
Serviço Púhlico" pelo Ir,tARÊ ern lgg5, onde fiçava
claro o ataque que srrfieriam os trahâlhadores do
serviço público e os serviços prestados direta e

indiretanrentÊ pel.r Estadr, que o movimcnto dos
Trabalhadores ri* Íicrviço Público reagiu como podia,
combatendo a reÍ'ornra, NaqueÍe momento, FHÇ
acumulou forças c uocsrguiu avanÇàr n*s reformss
pretendidas. NtnÍt,rm m*vintento dos servidores se

arpresentou con: ,:apxriiJiide para barrar as medidfls.
Itior, houve unl l-:r{j+trssc Je perda salarinl Çonstflflt§.
Controlado peiii r:nrraça de denrissÕes dç um lado e
por reestfutulaçô-:: e extinçôes de órgãos de outro, o
moviment.a nâ+ conseguiu acumular forças para
resportder às icr';:r,irizaçõcs e às perdas salariais.

noaquele conlÊxto a cobrança da bsse acabou
abrindo muiir: ír lerluL: de aspirações e de
reivindicaçÕr.'s, {-1il.-= r,ã,f, desde a discussão da
reestruturação dr::; irrgáus, passando pelo detrate
sobre çarreiras. ãi,-âvüistinrjo a questáo do plano de
saúde e chegandr ati' ii j.rsta reivindioação salarial de
ó4% dr reposi;;* iJ.ri prerdas. tsso'demoniira a
situagão desfai,:rá';ri que as entidades Ê o
movimcnlo rier-enai-o enrrentsr. Mas âo mÊsmo
ternpo, r&: ponto rje vista Ca correlaçlto de florças, a
situaçãr: aprese-iari,s Enrr)strâs ile oçnrtunidade para o
chamatrtento ciu gcrq. i

A pgete iiii t';"'.rtruida e se foÉaleceu no sÊu
decorrer, pr)rquc iiia t:onvocÍtçãrr nâo significou uma
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adesão L'omum e uniÍicadâ. A construçâo de um
movimeütô comuln EntrÊ todes Ls cntídades que
reprÊsentffn servidores p(rhlicos federais foi uÍn
ponto positiyo. Nesse sentido, s CNF.§Fr osupou um
papÊl cêntral na preparaçâo e na condução do
movimento. Esse fni ilm tator. muito importante, de
frsgilizaçSo iJ.o mavinieirto paredista qur] se irriciara.
Outro fattr a ser consirjerado ftri {, âruo de alianças
eriado em torflí.1 do mt'rvirnentt: som diversas
entidades representafites da socicdade r.:ivil e çom ôs
partidos de esquerda.

Diante do quadro asima aprcsentadô, o§

Servidores Públicos Federais, avaliaram que o atual
momênto nos âpreserltâvit a taretà dç realizarmos
um& grêve, que unificassê âs lums, apresentasse como
pauta a defesa da serviço público e o renjuste linear
que rccuttrpusesse â-§ perdar salariiris, acurnuladas em
63.68% no periodo de qua-se 06 anos-
Podemos dizer quc a Clreve tJos Servidores é urna
gueffa com diversac batalhas, que oscilâm entre
vitórias t derrotas. Esta greve enl particuliu,
conseguiu unif'lcar os servidore.l Õ públiüos federais,
desgastar o governô FI IC, colocar ir suciedade civil
orgânizâda e opiniâo pública ao nossô favor e colocar
ss reivindicaçôes dos rahirlhadores novemente nâ
ordem do rJia. Ern relação ao eixo econômico. nâo
ccnseguirnos o que pretendíamos- No clÍmax tlo
movimÊnto, $lcançamrrs o índice de cerca dc 60% de
paralisaçâo, que não corresponde à realidade de

àgorô, Hoje. refirr)§ um pltamitr de paralisação
inferior, o que demonstra qu+ a fflrvÊ, nesse
momento. precisa de uttra avaliaçi1o mais profunda
pâÍâ que possar"nos no conjutrto. determinar os rumos
quc daremos âÕ rlosso ür)vimento,
Achatnos que inde;lcndcnte cÍo quadro apontado,
de veremos coltinuar a trel',alhar nrts seguintes
pêrspeclivits:
r Avaliar cotirlianamente a conjunturs, pârâ que

noss&s reivindicaçôes interajanr e sejam
inctrrporadas ltss dÊmais lutas dus moyimentos
sociais, coÍrlo por exemplo, o movimento do
Plebiscito da DÍvida Externa. Isso pcrmitiú que n
populâçãü incnrptrrc nossas lutas e rompâ de vez
cotn um possivel isolamento quc o Coverno FHC
quis nos empurÍâr,

i . Çomo sabemos, a CNESF É urna Coordenação, e
não uma entidade, que tem como objetivo unifícar a
luta dos fEderais. Ela é formada pelas seguintes
entidades: ANDESISN, ASSIBGE, ÇOND§EF,
FASUBRA Sindical, FENAFISP, . FENAJUFE,
FEHASP§, §INASEFÊ, SINDLEGIS, UNAFISCO
SINDICAL, CNTSS. Dessas entidadeE, sorflêntê â
UNAFISCO nâo ê Ílliada â ÇUT.

r ContinuÊ.m*nt$ aperf'eiçoar a unidade

con§eguid8, ccixa:ido sÊmpre o moYiÍnÊntô
pronto a resp;:uiiicr com determinação âo§ âtâque§

que estirrfra sÊinFlre presentes enquento nLo

dçrmos rl r,,:spssla deftrtitiva que estê governo

merÇcÇ (F{liiiÂ }'Hc! E F'0RA O FMI)
r Levar pâra ilürsa CENTRAL a neccssidade da

construçãc dii GREVE fiERAL no Vll
CONCUT. NÕss(r mrrvimento mostrou que isso é

possível. uiriil BrÊyrl geral nesse momento
ampliarie n,-:ssas ftrrças e retornaria com â defesa

dos serviç.;s púhlicos com uÍhÊ qualidade

superior e cofiI uln arco de luta airtda mais amplo.

Além disso. ü mÕmenlo político aponts grandes

possibilirJarie= tie impor uma derrota de fôlego ao

Governo dr i'H(l atr.lvés da greve geral;
r Ampliirr flüÍsL-r§ :ülltatôs n0 campo institucional

psrs que implementar no ôrçamento Çeral da
Uniâo do próxltrtr:r àn(, r) auÍnento linear paÍã os

scrvirlores públicos fcderais, que já foi
asseguratfur de firrma Êenérica na LDO (aprovado

em 28/05iUU). Tai inl-lusâo deve ser gilantida até

3l/0ll/(X), pi'azo,.'lue o Exeçutivo tem pflrâ

entregar â ÊííJpr]rl.a ,urçamentária ao Congresso

Nacitrnal. :-lú pra esclalecer, a garantia de

âurnento da :r:gssa ralarial dos SPI' na LDO rróo

Barânte rtinJa reajuste Iingar, ncm para o âno que

verll. Í)c*ta f'orma, logo após o recÊsso

parlamentar do ntês de julho. devemos estar

atuanrJo junto ao Ll{rngresso Naçional e estarmos
preparadcs parâ i)rocessos de mobilizações de

mâssa gue flrfivâvclmente serío necessários para

garantir ssstr ililssl rei vi ndicaçâo.
Na prtrp,r-isi"i :ipresEntada pelo governo por

via de MP nt-r rli.t iiô de julho de 1000, deve ser
destacado Çon'rü I-\i-iiltfis positivos o recotthecÍfficntô
do góverno tla nu:;:a grr:vít, ir questão do ponto. a
mesa de ncgociaçiir-r e a tlagilidafls d1r govemo??????
Por isso tr,rna-sc imprescindível à avaliação das

seguintes prcpüEtàs visando o tbrtslecimento do
movimento. se devrnrfis mitnter ou não a grcve, se o

momentü e rJe retiexãr.i. cr)m suspensào da greve com

concomiHntc ÍnâfiutenÇão de urll üsttdi] de

mobilizrrção coiri indicatir+ de rçtottraria se a egêndâ
âprÕsÊntâda pelo gr.:erno ao movilnento não for
posta em praticu r rç â:; negociações não âvaflçârtm,

Dc qualquer soflc devemos, a pfftir da
retomada da{ ativiciades dr: t)rrnglusso Nacional,
prepaxírr unl cal,-'rtrJítri6 de lutas, pfeviarnente
cstabclccirlo visandr) ii çontinuidadc do
tnov i tn cTttr), Bri,t riii;. í 
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sl§TA-Ms:
"03.07.: AG às 8h45, com o relotório dos
corctvoneiros que pqrticipqrqm dos otos em
BrosÍlia. Possodo tombém os informes sobre
os não negÕcioçÕes por porte do governo.
Mqrcodo noYo AG com oto no frenle do
Reitorio porü ô diü 04.02.00: 04.07.: AG qs

th00, ns frente do reitorÍo. Ao inslolormos Õ

sem, qcodêmicos da UFMS, lenlorom
impedir o reolizoçÕo do oto, io que o sorn
ligodo em olturo moxímq impede que eles
estudem com tronqüilidode no biblioteco
que fico proximo à reitorio. lnfelizmente o
biblioleco do UFMS, contÍrruo oberlo poro
consulto, enquorrto o populoçõo de Moto
Grosso do Sul, nõo consegue morcor novos
consultos no HU. Âo queslionormos o Reitor
ele informou que os olunos pressionorom
pÕro cr oberluro do biblioleco. Poro nós
Íiçou cqreclerizodo umo guehro do ocordo
feilo com o reilorio no início do greve.
Outros setores tombém forom ôbêrtos e
que nÕo erüm considerodos essenciois, tois
como prolocÕlo, tronsporte e telefonío,
sendo esto o prÍmeiro vez no histório de luto
do UFMS. que este Úllimo setor permoneÇe
oberlo. Dui'onte Õ qÍo vórios pessoos
fizercm uso do polovro, ossim como
durorrÍe os músícos vorios componheÍros
donçorom. Após o errlrego do documento
oo Reílor, ele se compromêteu o envior
psro o MEC e ÂNDIFES.05.0Z.: AG às 8:40h,

§INIESPB:
" O Cômondo Locol de Greve, reunido
ontem, cüm íJ p!'esenÇo do Coordengdor
da FASUBRA - Cristíqno Zenoide, fez umq
ovolioçüe do quociro de greye. ogendou
oudiênciq com o Chefe de Gohinele do
UFPB para entrego do cqrls oos RÊitores e
deliberou sobre os olividodes deslo óo.
feiro.
No torde de onlem {So.feiro}, tivemos
oudíêncis cÕrn ô Chefe de Gobinete do
Reitorio, tenda em vís1o o Reitor se
enconiror em BSB, quqndo eritregomos o
corts dirígícto oo Reitor, solicitondo do MEC
o oberiurs reoldos negociqÇÕes.

Os servidorêE üü UFPB do Compus nesto óo.
feiro. seguinfl+ ,: orientoçôo ds FASUBRA.

umo otividod* - cofe do monhÕ - que
lqcrou .o prédic do reitçriq dq UFPB.

permitlndo o ücesso openüs dos servidores
dos setores ccnsiderodos essenciois.
Duronte o mürlhÕ, reolÍzou'sÊ no solo de
reuniÕes dos Conselhos Superlores umo
reuniÕo de Pro-Reitores Administrstivos do
Nordeste, quÉ discutiu e qvoliou o GED dos
Docenles^ O comondo de greve deliberou
o reolizoç,ão,lerto rei;niÕo trmô otÍvÍdode
de grevÊ, oblendo o espgÇo porq
pronunciomento do comqndo locol,
quondo refcrçomos o necessidode de

INFORMES DE BASE

( .....,,........:...

no RU, com os ínformes locqis e sobre o nào
negocíoçÕo por porte do goYerno.
Deliberou-se pelo monutençÕo do greve,
como tombám Peio reolizoçôo de
stividqdes nü dio 0ó.07 "PARTICIPÇ DO
PROCESSO 5üB PRüTESTO" {eleiçüo de
Reitor). No ÂG dê sexto-feiro, estoremos
porlÍcipondo ,Jr= Campunho de Combole
o Viôlêncio e peio Poz, com o presenço do
Secretqrio de Estodo de EduçoçÕo, que
estoró poiestrondo sobre o lemo
"EDUCAÇÂOÊvtotÊHclA",eno
oportunidaoê fÕi convÍdodo o Secretório de
Seguronço Público de MS poro polestro
sobre o iemu .'POLíilCA§ FÚBUCÂS ÇONTRA
A VtOtÊNClA."
0ó.07.: Elelç6o pqrq ReltoÍ, moi moldtr do
Dec, I?16
Ressolvondo que foi definido que os
lécnico'odminisirolivos porticiporÕo do
pleito, sob protesto, sendo inclusive
distribuído em 1cdos os urnos moteriol
denunciondo o processo e cobrsndo dos
cqndidotos qlrê o próxímo eleiÇôo o voto
sejo no mínimo poritorio.
Obr.: E*tá rendo velculodo nolíçlo tobre
çonflllor no compo, InÍormqmot goi
componhelros clq FA§UBRA Slndlcol. que
esles conflllos rrüo envglvem oÍ
componhclros do Deporlomento Rurql ds
CUT ou do MST."
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Esmrnos completrndo hoje t0 de julho, 02
Íneses de greve unificada do serviço pirblico federal.
é uma data signific;uiva. Nossa GREVE nesre
intervalo de |empo conrcguiu: mobilizar e unificar as
câtegorias que qrrmpôern o scrviço público e
conquistar o apoio tla popr-rlação. de cntidattes
represtttâtivas da socicdadc civil orgirnizada ('OAB.
ABI, MST, (-)NBB, Partitlos Polítictrs, tlUT) e de
organismos intcmircionais 1OlT, t'EA). No decorrer
de nôssa Ertyr;. percebemos que o governo
inicialmente maÍtteve a posrurâ de desqualificar o
nosso môvimento, ameaÇâr e pÍotelâr as negociações,
caracterizancio assim sua intransigência. Essa postura,
no entfflto, não dissuadiu a categori:r de lutar por
§uâ§ justas reivíndicações. Assim, fbrranr organizadas
cârâvânâs. vig{li*s, ât(rs pitblicos nos estados.

. atividades que deram rnaior vi$ihilidade ao serviço
público e rcaÍirmaram suâ irnprrrtância social. Essas
atividades f'oranr ainda articuladas conr ç46pi1sfi65
em prol de segmentos excluídos das çx.rliticas sociais.
denunciando'§e, dessa f'onla, o descaso do governo
corfl o bem estiu do corlunttr da população. Portânto,
düveu-se à firmeza de nussts convicções e de nossa
atitude. o reconhecimenta do movimento grevista por
parte do govenrç C O reçn6 em relação â sUâ postura
inicial, abrindo-se canais para negociaçôes.

Foi nesta persper.-.tiva quc a greve manteve-se
urrificada e furte. chegsndo â pâtamaÍes de
peralisâçào' de rnais tle ót)?i,. cerca dc 300.000
trabalhadores do serviço público ern lfeve. EsrB

Ere ve unificada forçou L) gLlvemü de lrl IC a descer do
pedÊstâl, reconhtcer a greve e escalar o Sr. Martus
Tavares. Mini.stro do Plarrejanrento. Orçamento e
Cestão, como seu rcpresentante oticÍal na$ diversas
reuniões com o L'NL,G. Um tator que nã.o pode
deixar dc ser destàcado, produto do nosso
movimento. foi à inclusão na LDC) (1.§i (iÍ] t)iretrize-s
Orçamentáriss) da ilutorizâçiiÕ para aumento rcsl da
mgssa salariai nÕ orçâmento de 2001, alérn do
compromisso assurrtítk) de fazer constàr no
Orçamento Ceral da l"Jniârr (0üU) um reajuslé linear
dos salários dos servidores no próximo iuo.

Estitmos nurn fitürnÉnto inrponalte de nossa
greve. a bnse dÊ FASLIIIRÂ está infornrada que â
gteve uniÍicadit passa prlr Ínr)mLrntus dificeis, como
podemos percehcr na avaliução do CNLJC que sonsta
neste informatil'o. Rcssaltamos quÊ ôs diversos
setores que compôern tl rnt)vimento dos servidt:res.
têm realitlades diferenciadas, qurr rbpercutem nô
EfEu de mobilização e na avatiação de conjuntura.

Este Cornando diarrte dos avaàçor ocorridos
nas interlor:uçries junro açr MELI. hem corno dq indice
de paralisação mantido pela r-ategoria, indica a

maflutençãú ;i ErÉu* dot Íervidores dss
universidades í rijerair.

A mflrrrri*iição dc nossa BEvÊ, deve
porém, gflrântir a pressfro nÇcÊssfuia junto ao
MEC, cÕmo lorrna de estabelceeÍÍnôs â partir
derta semailâ urna rnÊsâ dÊ negocinção. Nesta
mesa será nrcessárlo garântifÍÍr(ls que qualquer
propostâ a sÊr apresentadfl, nf,o fira nôssôs
pressuposto c princípios. Neste sentido, é
importante ili,É e.stÊjÍmoo articulando ôs
senúidure$ do s*tor tla eàucaçÍto e com os d'emais
§ervidorüs em grÉve.

Desta frrrma o CNü indiça:
l. Manut+nção da {ireve dos seryidores dE§

un ivers idades fçderaisi
2. l'ortalecimento de nossa Hreve com o

rstomô à greve daquelas entidades que
suspenderdm a grÊv§ c a eiltrâdâ em
greve d;iqur--las entidades que ainda nilo
0Íltràrâni ,J Íizeram;

3. (lhamndo a todos srrvidorÊs pâra quc se

incorporenr . à lug, no sentido de
§ngrfissarcm o muvimento. Neste sentido
é fundamental que fls entidedes da base
da Íhderação esteiam articulando a
participaçÊo clos somFanhÊiros
aposentados em todas fls ativídades de
grcvel

4. Recornpi.;;ição imediata do CNü
FAS[-JBR-,1. Para Éstá recomposiçflo
lentbramrrs quÊ o núrnero de delegados
ao CH(-i E 0 ÍnêsmÇ da Plenária da
FASLJBRÂ. dcscontados o§
rÊprc§Êütírnles de dir*çãa, ç todos os
delegados dcvem ser elcitos Êm
Assembh-'ia {ieral da ÊBtegorifl Ê

âprÊsÊntx:rfi; i1 :11;i e lista de preserrça da
Ati;

5. Qu,: prei'*rencialmente os delegados ao
CNü sela eleitos delegados a, plenúria

6. Apresrntaçãn dos dclegados ao CNC na
tença-i.,Lira, di* I Ii1. a noite. Na quarta-
feira, rlia i? às I hora.r será Í'eito, um
nivelarnçnto político' cofil todos os
tlelegad*: âtl {lNfi FA§UBRÂr QUE
partÉiparãa àa plenária dàs SPF's;

7. Na quintir-iblrn. haverá nivÊlarnÊnto Êom
o GT-Llirrreirur. s+bre â proposta quc dÉvc
§Êr sntfitglre pelo MEC na terça-fcira.

I

1

_l



(

Il"
q-

t.
(-

L,
(-,
(_r

L
a
ls-;

L
L
L
L.
L'
C
L
L
L
LI
L
(-.
(-

L
L
L
C
L
L
(
t
(
t
(
f
(.

L
(.

L"

L
t.
t
(
(,

\.-

\,

L

FÉ=UEFiÉ 5I Il I ']ÉL

intermedioÇÕo dü ÂNDIFES, no sentido de
efetivq negociüÇri+ corn ç MEC.
Nosso g!'eve continuo por tempo
irrdetarminçdo.

AS§"ur§M
"Houve duas ÂG n0 ?' e 4o feiro, que
reqÍirmqrqm s continuidode do movimento.
Porticipamos junlomente com qlunos e
docentes de culcs publicqs no Proço
Soldonha Morinhç no centro do cidode. Nq
quirrto-feiro as i Bh teve o feslq julino.
"ARRAIA DA GREVÊ" em frenle a Uniôo
Uníversitorio (Compus), com q porticipoÇÕo
dos lrês segmentos, Çom muito
desconlroçôo. Se.xlo-teira nos reunímos
ropidomente poro ínformes no oudÍlório do

SIHTUFES

O bolonço dqs rriividodes do greve
no Universidode Federql do Espíriio Sonto
neslo semqno. foi posilÍvo, segundo
ovolioçÕo feíio nq assembléio dos
servidores. reolizodo hoje, os l0h. A
principol qtiviciode, que foio cqmponho de
orrecodoçÕo de olimenÍas, ogosolhos e
brinquedos, teve desloque no imprenso
locol ê contou com o simpotío e
contrÍbuiçôo do populoÇõo.

A componho promovido pelo
SINTUFES e DCE. foí reolizodo rro quorto e
quinto-feiro. r'ros porfÕes da Ufes. Forom
onecododos l 500 quilos de alimentos, 400
peÇos de roupos e 100 brinquedos. As
dooçÕes serÕo enlregues poro o Conselho
Missionórío lndígeno e poro duos enlidcdes

A§AV
A<:

Ççmqndo Hociorrol de greve do FÂSUBRA

"Guerêmos nesle münífesto,
êxpressflr nossü senlimerrto de repúdio pelcr
formc comÕ esse governo tem trotodo o
closse trobolhadoro, quonlo crs nossos
condiÇÕes de servidorês púhiÍcôs".

Vele ressalÍcr que ü nóssô pocíêncío
já beira ü lirnite dç ponderóvel. Afinol, sâo
mf,ls de 2ü00 idoir mili dios de perrúrio. em

H. h,, H

FÍcou morcgcJt urnc reuniÔo do comondo
locol poro ?ç- l+rrs e urns novÇ sssemhléiq
poro o prôximü terÇü l1ll17l, onde serâo
uvqliodos os resultacir:s dos oudiêncios com
o MPOG. AI']DIFES E MEC.',

Gulerpe Ê f*lrt,:i em coneoio entregor
ogosolhos e nrorriimerrtos orrecododos
numo comÊürha duronte c grêve poro os

ocupontes dc viio nporícío de Moroes em
Comobí, çonfot'nre deliberoçüo de
ossembiéio. No sóbodo instoloremos umq
boncc rro colçodÕo rro centro do cidode o
portir dos l0h paro ponfleleormôs. Próximo
AG estq rnqrL.rüü poro segundo-feiro dio
1OlO7, os l4n.

que trobolhcrn cçm cricnços portodorqs do
vírus do Aids: o Coso Sogrodo Fom[lio e o
Coso do Esperonço, ombos em VÍtório. A
entrego estú morcodo porô o próximo
terço-feiro. ü§ ?h. no bonocÕo do
Comsndo de Gi'eve, nô porlÕo centrol do
unÍversidode.

Além ie fszer o bclonço dos
otividodes, ,: ossembléiq definiu que
servidores i+cnicos e estudontes vão
pressionor o Rertorio Éoro quê e§t6 período,
Bm que est+ sende reolizqdo o greve, seio
concelodo. Pçr'+ q segundo-feiro, dis 10,

está morcr:iic umü concentroÇf,o no
bonocÕa tJ* ccmundo de greve, g porlir
das ?h."

todos os sÊniidÇs - sÊm cçmputsr g ero
COLLOR DE MELLÜ - 1990.

ConsiiJer.:ndo hoje o dis de lulo pelo
poz, contlü Ç !rii--i*ncio, gueremos dÊixor
clsro que, dç nosso pÊnto de Yísto. o
violêncis ê frui+ *a foltq de emprego, follo
de ossislÉnci* ,: =*úde, fslto de verho poro
o educoçÕ*. ;uccteomànto dq serviÇo
público, ü núrr* ver, esto cloro que o
servídor públiea i+m sido Hsods eÍn sêus
direiios. olen=' oe estor sendo tgxodo comô
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Õ moior respünsevet pelo dívidCI públíco
deste poís.

Conlqmos com o empenho de
Vossos Senhoriss poro pressionqr os pôderes
superiores o otender nosso reivindicoçÕo."

A§AV - InÍo-rme
"Ern Asssmbieigs reolizodss nos díos

05 e 0ó/07100. com gronde porticipoçÕo
dos servidores técnico-odministrotivos,
discutiu-se peio conlinuidqde do greve,
que é de exlrerno necessidode montermos
flrmes no movimenÍo".

A Assembléio oprovou porticipoçôo
no comemoroção do dÍo mundiol do Poz,
Çom cono de som chomondo otençÕo de

§tNr-uFG
'Âssembléio Gerol reotiz<rdo em 07.07.00
(sexto-feiro) deliberou por UNANIMIDADE":

Y 1) - Continuidode do Greve por
fempo indeterminodo em rozõo do
Governo, lonto no MEC quorrlo no
MPOG rrÕo ier oté o momento
opresentodo quolquer proposlo
concretq às reívindicoçóes do
mov[mento do Selor do EducoçÕo;

F o) - Avolio que 0 greve permqnÊce
forle, ou sejq, o quodro dq mesmo
permctnece inolterqdo: 37
Universidodes ern Greve (Técnico-
odministrotivos), 34 CEFETs/Escolqs
Técnicos {Docentes e Técnicos) e 33
U níversÍdodes i Docentes).

ts b] - Comondo Nocionolde Greve do
Fost"rbr.; ser.ó recebído em rlovq
oudiêncio no MEC provovelmente
(terço-feiro) dio I I.07.2000;

SltlTtr-UtU
"O SINTET-UFU reolizou Assembléis no dio
A7lQ7l2Affi, às 14:00 horos. no Compus
EducoçÕo Físico. cÕrn o presenÇô de 120
psrlicipontes, ApÉs vórios discussões f,
Assembléío dei iberou":

tods o comunidt:de locsl. Foisugerido que
us l9:Oü hçrqs, flpagossem ús lÕmpodos e
ocendÊssêm velcs.

Aprov*i;-se tqmbÉm, enviflr oo§
órgÕos superir:ies, msniÍesto no sentído de
pressionú-las Êrn reloçÕo üo nosso
movimenio. 5Õ* Élãs: Reitsr do UFV,
ANDIFES. SESU. MEf,. Congresso Nocionol,
PMOG e FASLISRR.

Proxirnn AssembléÍo gerol dio 10.0/,
às I4:00 horcs.

lrÕo rntegrrf,r o Comondo Nscionol
de grÊve neite Domingo. dlo 0Ç/07, os
componheiras, Virgílio José de Melç Filho e
Vondo do Corr,ro Lucos dos Sontos."

I,, 2l - Novo Assembléiq Gerol dio
12.07.2000 {qusrlo-feiro} os ?:00 horos
n0 ouditorin dq Foculdode de
Educoçüoi UFG que discutirá o
seguinte Lrguio: L lnformes, 2.

Avolioçüo.de proposlo que o MEC
se c$i-:prcmeteu o opresentor oo
Comondo Nscionol;

F 3) - C+mondo Locsl de Greve
perconeró os Unidodes/Órgõos do
Compus ll no 2o feiro pelq moflhõ e
Conrpus I no {terÇa{elroJ peto
mqnh.3.

F 4) - S*licilc 6ü CHG/FASUBRA
informcçÕes detolhodss sobre o
percenii:*l de porolisoçfio em codcr
bsse d* FecjeraçÕo, inÍormoremús
nosso qr:cdro opás o visilo às
Unidqdesr'Orgâos."

F Por1icipaçã+ nqs Plenúríos do
FASUBE,+, + §PF's, nor.dios 1 1 ê I2Çom
seis del+çsd+s;

F A prúxinrc ÂssemblÉio será no dio
13/01/it-x-+, às l4:00 horos. no
Compr-,s E.ducoçáo Físicfl ."

CAL N RIO DE ATIVIDADES
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AÍIVIDÂDE§

Dclcgodor pqro recompgilçüo dü CiiG -ÁSUBRÂ

6 horar - Nlvelomenlo PolfiÍco rlo CNG FASUBRA
14 horar - P]enórlo do SPf t .

REunlõo dc coÍlr GI
Reunlüo Anusldo §oclcdoda f,rosilelrtr psrtr Õ PÍosiÉsÍü Co CIênclolBR com o
§BPC poroleds do rnovlmenlo dor SPF's
"Á Exclus6o do Btosll no §ocledoda do ConhÊclments"

UnB-Pevllhãs t ültiplo Uío. BlocoC.8aleC-í{? -GEP70.910.870. C, P{}3tEl 04539-BÍsriliâ -BF
Fonet: (0Ê'l) 3t9.815í / 3t8.2554 - FAX (001) 34s,'!§;i

E-nrâil: ÍapuEIEj@fEEgbIêgELbI - home page: htlp: /rirww.fa*uir;.:)rir'l.br
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